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TYOLE QUÍICm DE Co2Wnespora cassiicoia 34 1CMZiTEIIO Nà R33IA0 

DE ?%NAUS 

A aj.ieiina das folhas do taratei±o, causada por Coryneapora cas8iicola (Berk & 

C2urt) ?i, reduz drasticancfte a produção e o, ciclo da planta. A doença inicia nas 

folhas mais velhas, através de puenas lesões escuras, as quais coale scan e sec&n. 

O desenvolvimento da doença é progressivo, afetando ta3a a planta, inclusive os 

pectolos, os caules e os frutos. 

can o objetivo de. definir inu método de controle da doença, apropriado à cultura 

do tarate e às ccndições lamis, caiduziu-se um ensaio au caráter preliminar visan 

do avaliar a eficiência de 5 fungicidas, aplicados isoladanente ou au misturas. 

Instalou-se o experimento au terra finte (Lato ssolo Amarelo nniito argiloso), na 
área experimental de Olericultira do Centro de Pesquisa Agrofiorestal da Amazônia 
(CPM), 3cm 28 da Rodovia N4-010 Manaus-AN. Adotou-se o delineamento blocos casuali 

za(jos, cciii 9 tratánentos e 5 repetições, incluindo urna testertuinha san pilverização. 

As parcelas constituíram-de de 2 linhas de 8 plantas, espaçadas de 1 m entre filei 

ras por 0,5m entre plantas. Utilizcxi-se a cultivar Yoshixiatsu, de crescimento inde 
terminado, tutorada e conduzida cciii 2 hastes. 

A saneadura e o transplante ocorreram em 28/06 e 23/07/90, respectivanente. Mi 

tes do plantio, efetuoa-se a seguinte adubação: 6 kg de matéria orgânica, lSOg de 

superfosfato triplo e 80g de cloreto de potássio por metro linear da parcela. . ai 
cobertura, foram feitas 3 aplicações de 20g de sulfato de airônio/pianta. A irriga- 

foi manual, ao pé da planta. 

(1) Eng- Agr, 34BMPA-Centro de Pespisa Agroflorestal da Amazônia (CPAA) - Caixa 

postal,455 - 69001 - Manaus-aM. 
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Os tratarntos, dosagens e intervalos entre as pulverizações encontram-se na 

Tabela 2. Iniciaram-se as aplicações dos fungicidas (27/08/90), guando surgiram 

as printiras lesões nas folhas., utilizando-se um pulverizador ctstal manual can 

vazão de 2 litros trr parcela, adicionando-se espalhante adesivo a 0,01%. 

Para avaliação do efeito dos tratanentos, dividiu-se a planta em 3 partes 

aplicando-se aos terços inferior, nédio e superior a seguinte escala de notas: 

1 — Ausência da doença 

2 — Ctorrência leve (lesões escassas) 

3 — Ocorrência noderada (lesõés abundantes) 

4 — ocorrência severa (maior parte das folhas nortas) 

5 — Ocorrência muito severa (todas as folhas nortas) 

ièalizaram-se avaliações aos 48, 67, 81, 92 e 106 dias após a seneadura, nas 

8 plantas centrais da parcela. Na análise estatística,consideraram-ee os graus de 

ocorrência dos terços inferior, nédio e superior obtidos na última avaliação 

(Tabela 2)•. No decorrer do ciclo, os efeitos dos trataitentos podem ser observa 

dos na Figura 1. As condições climáticas registradas no período de condução do 

experinento encontram-se na Tabela 1. 

TABELA 1 — Valores nédios da tenperatura, precipitação, umidàde relativa do ar 

e briiho solar. 4BPAPA/CPAA. 1990. 

M E S E S 	Temperatura Precipitação Umidade Relativa Brilho Solar 

oé 	 (um) 	doAr. (%) 	h/luz/nés 

Junho 	 25,5 	123,3 	 86 	 194,9 

Julho 	 25,0 	171,5 	 85 	 180,2 

Agosto 	 25,9 	122,2 	 78 	 243,2 

Setenibro 	26,1 	131,6 	 78 	 193,0 

outubro 	 27,1 	102,8 	 75 	 217,5 
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TABELA 2 - Eficiência de fungicidas xx controle de Corynespora cassttcata eu to 

mateiro na região de Manaus. B1BRIQA/CPAA, 1990. 

TRAN*NIOS 	
flsagan 
Kg,na p.a 

Intervalos 
Dias, 

- Api lcaQao  
Graus de cxrrrência 

Inferior 	Mio 	Superior 

1. Beiar'1 

(Benlate 500) 0,70 14 03 3,80 c 2,00 d 1,00 e 

2. Benanyl + 

Mancozeb (Beilate 1,50 07 06 3,61 c 2,65 c 1,59 de 
500 + Manzate 8H) (20%+80%) 

3. Mancozd 

(Manzate 8H) 3,00 07 06 3,70 c 2,65 c 1,65 d 

4. Clorothalonil 	•i- 

c»cicloreto de Co 

bre (rconil BR 4k00 
+ cupravit) (50%+50%) 07 06 3,95bc 3,00bc 2,00cd 

5. Clorothalcnil 

(Iconi1 8H) 3,00 07 06 41,02bc 3,02bc 2,02cd 

6. Tiofanato Metílico 

(Cercobin 700 PM) 0,70 14 03 4,11bc 3,11bc 2,11cd 

7. Tiofanato Metílio) 

+ Clozotlialonil 0,84 14 03 4,47ab 3,47b 2,47c 
(Cerconil r1) (28,6%+71,4%) 

8. Qxicioreto de Cobre 

(Cupavit Azul) 4,00 07 06 5,00a 4,85a 3,85b 

9. Testenunha - - - 5,00a 5,00a 4,60a 

Médias seguidas pela nesxna letra não diferán estatisticarrente eftre si (flikey 5%) 
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os resultados (Tabela 2) evidenciam que todos os tratamentos apresentaram efei 

tos no controle da doença, au pelo nenos uru dos teros O Bautyl sobressaiu-se 

aos demais, seguindo-se a este, a mistura Benauyl + Mancozob e Mancozeb, que re 

duziraiu expressivartente a severidade da doença. Tiveram uma eficiência razoável., 

o Clorothalonil + Oxicloreto de Cobre, Cloroftalazil, Tiofanato Metílico e Tiofa 

nato. Metílico + Clorothalonhl que não diferiram estatisticanette entre si. o 

oxicloreto de Cobre foi o menos eficiente, observando-se diferença em relação à 

testaainha, apenas quanto ao terço superior. 

Nas diversas fases de .desawolvinento da cultura .(Fig. 1), verificou-se que o 

sencmtyl retardou o avanço vertical da doença durante a maior parte do ciclo, li 

zuitando-se praticamente ao terço inferior. No terço médio, ocorreu a partir do 

92 dias (Fig. 15). Nos datais tratamentos, o avanço da doença ao terço uSio - 

mais proce, entretanto,. o . prccesso infeccioso manteve-se sob certo controle 

pródsv à ocorrência m3dérada can exceção do Oxicloreto de Cobre, no qual 	z. 

doença apSsentou maior severidade. ãn rèlação ao terço superior (Fig. 1C), 	a 

doença iniciou-se a partir dos 81 dias S todos os tratancftos, com exceção das 

plantas tratadas com Bencnyl, que não foram afetadas até o declinio da produção. 

constatou-se, taztüái, que a ocorrência da doença foi nuito baixa nos tratamentos 

Benanyl .f Mancozeb até aos 106 dias, enquanto que nos demais tratamentos variou 

de leve à nvderada, notando-se agravamento, a partir dos 92 dias. A diferença e, 

tatística do Oxicloreto de cobre au relação à testemunha, apenas no terço supe1 

nor, toma-se irrelevante, visto que não exerceu controle sobre o avanço e o 

agravamento da ddénça nos terços inferior e médio; mearo no terço superior, a 

ocorrência atingiu grau próxfltv à severa. 

No cânpato geral, concluiu-se que .0 Benanyl isoladatite, e eu mistura com o 

rviancozeb, foram os tratamentos q4e nostraram unior eficiência no controle da 

doença. O clorothalonil foi ligeiramente mais eficiente au mistura ccai aciclore-

to de Cobre, o mesmo não ocorrendo quando em mistura com o Tiofanato Metílico. 

fratanct-se de un estudo preliminar, faz-se. necessária a repetição deste ei 

saio au outras condições, bem cato, a avaliação da prõdução, com vistas a tn 

EE1hOr definição sobre os produtos testados. 
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INICIODA 	 FRUTIFICAÇÃO 	EM 	 EM 	 PRODUÇÃO 

FLORAÇÃO 	 ADIANTADÀ 	PRODUÇÃO 	PDUÇÂO 	EM DECLINIO 

FIGtWA 1. Graus de oa)rréncia de Gorynes para cassiicola rt,s terços inferior (A', 

médio (B) e surior (C) de plantas de tr.zrateiro, situetidas aos trata 

nwtos 1. Benanyl, 2. Benanyl + Mamozeb, 3. Mairozeb, 4. Clort&iJ.o 

nu + Oxicloreto de cobre, S. Clorothalonil, 6. Tiofanato metilico 

7. Tiafanato xnetílisx + Clorothalcinil, 8.. Oxicloreto de cobre, 9. ']. s 


